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	Este livro é vendido sujeito à condição de não ser, por meio de comércio ou de outra forma, emprestado, revendido, duplicado, alugado ou de outra forma distribuído sem o consentimento prévio por escrito da editora em qualquer forma de encadernação ou capa diferente aquele em que é publicado e sem condições semelhantes, incluindo esta condição sendo imposta ao comprador subsequente. Se você não comprou este e-book, adquira sua própria cópia.


	 


	Esta é uma obra de ficção. Todos os personagens e eventos retratados neste romance são fictícios e são produtos da imaginação do autor e qualquer semelhança com eventos reais, ou locais ou pessoas, vivos ou mortos são mera coincidência.


	 


	 


	 


	Sobreviver é pior do que a morte ...


	 


	 


	 


	Enquanto os primeiros dias do fim da humanidade caem pela cidade de Las Vegas na forma de uma infecção viral avassaladora, transformando quase todos em criaturas semelhantes a vampiros, April Tate descobrirá o que realmente significa sobreviver. O que é preciso para sair vivo em um lugar onde tudo é apenas um eco murcho de seu antigo eu, e a morte não chega voluntariamente?
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	Semanas após o surto viral inicial


	 


	 


	 


	Eu quero quebrar todas as janelas.


	 


	Por que diabos estou mesmo aqui?


	 


	Eu fecho meus olhos. Ainda posso ver tudo que quero esquecer estampado atrás de minhas pálpebras, mas gruda em meu cérebro como pirulitos esquecidos embutidos no sofá. Eu não posso limpar ou fazer ir embora, e isso me irrita muito.


	Abro os olhos e continuo a examiná-los em cada canto e fenda, cada tijolo e nicho da minha antiga casa. Como um lugar pode me causar tanta raiva ... dor? Bem, talvez não seja tanto o lugar em si, mas o que aconteceu fora dessas paredes enquanto eu me escondia lá dentro que deixará uma cicatriz para sempre em minha preciosa alma. Como ainda não perdi a cabeça agora, nunca saberei.


	O sol queima minhas costas e uma fina camada de suor se forma no meu pescoço, me lembrando que o verão está terminando, mas ainda persiste com unhas e dentes. Eu estou parado no meio


	 


	da estrada de um bairro perfeitamente normal. Pode ser uma sesta tranquila ao meio-dia, ou todos ainda podem estar trabalhando com base na serenidade que me cerca em uma quietude enlouquecedora.


	No entanto, não é. Está mais morto do que um cemitério depois da meia-noite. Ninguém vai sair para cumprimentar ninguém. Ninguém vai sair correndo e me perguntar se eu sou suicida por ficar no meio da estrada onde alguém poderia vir cambaleando no meio-fio com o SUV de sua família e bater em mim. Nenhuma alma está viva para fazer isso.


	Veja, estou sozinho. Sozinho aqui nas ruínas da minha cidade, Las Vegas. Está abandonado ... negligenciado ... nada além de uma memória nadando em minha cabeça agora. Todo mundo está morto. Todas as pessoas que eu conhecia morreram ou estão dormindo na escuridão mais profunda que podem encontrar nesta cidade sempre iluminada do deserto. Nenhuma alma vagueia pela rua durante o dia, mas eu e o que sobrou da minha pequena família.


	 


	"April, o que deu em você?"


	 


	A voz da minha mãe ecoa na minha cabeça enquanto vejo nossa antiga casa tremer pelas lágrimas que lutam para encher meus olhos. Ela não está aqui, mas se escondeu com meu irmão Diego para manter o sol longe de suas costas e para manter o perigo longe. Estou de volta à cidade, olhando para nossa velha casa, prestes a entrar e pegar o resto das lembranças que não conseguimos pegar quando saímos com pressa enquanto o inferno começou. Esta não é mais nossa casa, e é por isso que sou mais louco do que um chapeleiro.


	 


	Eu gostaria que ainda fosse. Oh, como eu gostaria que nada tivesse mudado. Por que isso teve que acontecer?


	Eu olho em volta para as janelas das outras casas. Alguns são dizimados, despedaçados, arrombados e saqueados. Outros permanecem sentados intocados, em silêncio e me observando ... me observando enquanto eles montam guarda na desolação. Ainda mais, como o nosso, são fechados para manter os pesadelos fora ... ou para manter os monstros presos dentro.


	Mas ninguém está aqui. Eu sei porque verifiquei. Invadi todas as casas que pareciam fechadas com tábuas e protegidas. Mas quem pode fugir de um vírus que voa pelo ar e assume o controle de tudo de que você mais precisa; seu corpo, sua mente, tudo o que você é?


	"Estou aqui! Por que não me matar também? Estou esperando!" A tontura enquanto giro me faz parar, mas a resposta não vem. Acho que ouço um corvo solitário crocitar na minha interrupção de seu dia perfeitamente ajustado. É a única resposta ao meu colapso e temo que nunca vá mudar.
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	Primeira noite


	 


	 


	“E se você olhar nos olhos deles? Você vai morrer? " Diego enfia outro pedaço de macarrão com queijo nas bochechas já inchadas. Eu gostaria de saber. Eu não olhei para um dos vampiros selvagens nos olhos ... ainda.


	"Eu não sei. Eu não tentaria, no entanto. Ouvi dizer que você vai congelar ou se tornar seu escravo. " Eu rio e cruzo os olhos, mostrando minha língua para fazê-lo sorrir. Seu sorriso cheio de dentes enquanto ele ri faz com que a lacuna entre os dentes superiores da frente se destaque. Meu irmão ainda sorri, mesmo quando o mundo está escapando de nós do lado de fora da janela.


	Eu deslizo meu garfo no meu prato antes de levá-lo para a lata de lixo. Decidimos passar a noite em nossa casa. É robusto, elevado e rodeado por altas paredes de ferro forjado e blocos de brisa. É uma ilha em si, um santuário em nossa rua residencial. Claro, não é bonito por fora com sua pintura em ruínas e apelo de fortaleza, mas no meio


	 


	do caos transformando nossos vizinhos em animais sanguinários, é o melhor que existe. Por dentro, a casa parece aconchegante, segura. Eu ainda me certifico de verificar as portas com grades o mais rápido possível, esperando que nossas vulnerabilidades sejam resolvidas.


	Nossos móveis estão protegendo as portas que não usamos com frequência, e as janelas foram seladas não apenas com compensado, mas também coladas. Eles são de chapa dupla e impossíveis para um humano romper até mesmo com pedras e especialmente com as mãos nuas. Um rifle de alta potência pode passar, mas, felizmente, as criaturas não têm uso para essas coisas. É deles que nos escondemos agora, conforme a noite escurece completamente e a lua brilha bem alto sobre os telhados das casas ao longo de nossa rua. As janelas do segundo andar têm grades, então as deixamos sozinhas. Eu me certifico de aproveitar o céu noturno e espiar pelas cortinas para ver as estrelas cintilarem e as luzes da cidade cintilarem enquanto as usinas de energia continuam funcionando, provavelmente sem supervisão agora.
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